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Nota do editor 


Vivemos num mundo marcado pelo poder da imagem, pelos recursos visuais e sobretudo pela cor. Se antes o estudo da cor era preocupação de alguns artistas, hoje ele é necessário a profissionais de diversas áreas, do maquiador ao designer, do cabeleireiro colorista ao organizador de festas e eventos. Em diferentes níveis de complexidade, esses profissionais devem entender os fundamentos básicos da cor, desenvolver a capacidade de perceber suas intera­ções e os efeitos das diferentes combinações, enfim, precisam lidar com a cor como ferramenta importante em seu cotidiano de trabalho.


			No entanto, por diferentes motivos – da linguagem ao preço das obras especializadas no tema –, os conhecimentos nem sempre estão acessíveis a todos. A proposta deste livro surgiu do reconhecimento de tais dificuldades e do desejo de Israel Pedrosa, artista plástico e professor, de compartilhar com um público mais amplo um saber até então restrito aos meios acadêmicos e artísticos.


			O universo da cor é o resultado desse desafio, e o Senac São Paulo tem o privilégio de oferecer a professores, estudantes e profissionais de diversas áreas visuais e aos interessados no estudo da cor uma obra de tamanha importância.


		






A meu filho


			Ulianov


		






Uma obra imponente


Marco Lucchesi


			Israel Pedrosa é um modelo de artista e intelectual, cuja vastíssima cultura tem construído uma síntese ou uma ponte absolutamente rara entre ciência e poesia – tal como a entendiam Goethe e Leonardo da Vinci. Jamais uma árida vivissecção do conhecimento da forma ou da cor. Mas uma integração. Uma sinfonia. Das seis lições de Italo Calvino, Pedrosa participa intensamente da que trata da multiplicidade, das formas que se buscam e se completam. Poucas vezes me deparei com tantos olhos num só homem, com tantas janelas num só espírito, com tanta fome de horizonte como em Israel. Desde o livro inaugural, Da cor à cor inexistente – como dizia Guimarães Rosa, bastava o termo da cor inexistente para consagrá-lo –, que representa um divisor de águas no pensamento estético em nosso país, obtendo repercussão internacional, debates e aplausos, que culminaram – dentre outras homenagens – no Prêmio Thomas Mann. Depois, outros e muitos trabalhos se seguiram, surpreendentes, fascinantes, como o Tarô, e a série vastíssima da cor inexistente. Mas o ensaísta rigoroso e sutil caminhou com a mesma verdade e com a mesma demanda, terminando suas Dez aulas magistrais, nas quais, não satisfeito de levar a cabo uma forte reflexão acerca da história da pintura no Ocidente, Israel (esse homem impossível!) resolveu realizar com alma e pincéis nada menos que Leonardo, Bosch, Vermeer, Turner, Portinari, dentre outros, promovendo um diálogo valoroso, congenial aos mestres que inventaram a pintura, tal como a entendemos, desde a dolce cosa ao seu carattere vivace. Pedrosa ultimou aqui sua genealogia. Homenagem a outros em que vemos a si mesmo. Foi um susto quando vi em seu ateliê A Anunciação de Da Vinci. Não sei de uma inquietação e de uma perfeição que convivam de modo tão harmonioso no mesmo ateliê, no misterioso refúgio de Israel, laboratório químico e teatro alquímico, buscando a clara geometria das coisas, em seus diálogos noturnos, do pincel ao computador, como se fora uma espécie de Maquiavel estudando Tito Lívio, em tempos de exílio. Mas ao contrário do florentino, Israel não vive exilado, revelando-se antes o mais contemporâneo de seus colegas de arte e de existência. Os ensaios deste O universo da cor representam, pois, o espírito leonardiano, com seu gênio prudente e arrebatado, de poeta e engenheiro, sábio e operário da cor.


		






O colorido do mundo está em nós


O grande amor nasce do profundo
 conhecimento das coisas amadas.[1]


			Leonardo da Vinci


 


			Desde o início da realização deste livro, meu espírito foi invadido por um turbilhão de emoções que me transportava para o fim de minha longínqua infância e os primeiros anos da adolescência, quando o desenho e a pintura deixavam de ser predominantemente lúdicos, e, forçado por premências, começava a vê-los como uma quase impossível possibilidade de profissionalização. Sem que eu suspeitasse, mais que uma profissão, já se desencadeara ali os insondáveis percalços do imprevisível destino.


			Então meu pensamento de agora volta-se para os milhares de iniciantes, de todas as origens, de Norte a Sul do país, em seus primeiros contatos com a Arte, e um fervor me domina na certeza de que posso contribuir com uma parcela, mínima que seja, para auxiliar esses principiantes a encontrar um rumo nos difíceis caminhos onde, atualmente, surgem inúmeras especializações derivadas do artesanato e da própria e rara realização artística: pintores, desenhistas, cenógrafos, figurinistas, decoradores, vitrinistas, cineastas, fotógrafos, cameramen, artistas gráficos e programadores visuais. Esse incontável contingente de produtores e manipuladores de imagens de todos os tipos e para todos os fins destinadas a suprir a crescente, e cada vez mais sofisticada, demanda social.


			Com sua magnificência, a cor integra e comanda o extraordinário espetáculo da vida.


			Ao escrever este livro, o que me proponho é a busca de um íntimo diálogo – prioritariamente com esse novo público jovem orientado pelo Senac –, em forma de fraterna revelação: por mais incipientes que sejam os seus meios e modestas as instalações da iniciação do primeiro contato com a Arte, aí se abrem as portas de um novo mundo de maravilhamentos. Umbrais do Paraíso antevistos por Dante em seu Canto I, “nosso intelecto se aprofunda tanto, que a memória não o pode acompanhar[2]”, e as almas predispostas a vivenciar grandes emoções irão adquirir os mais eficazes meios de desencadeá-Ias ao seu redor.


			A forma que adotei neste livro, aliás, a única em que sei me expressar, é como se estivéssemos em meu ateliê, nessas infindáveis conversas sobre Arte, cujo mote herdei de Portinari, que por sua vez o herdara de Batista da Costa, Rodolfo Amoedo e Lucílio de Albuquerque, que também o herdaram...


			Assim poderia dizer que três séculos de contatos diretos entre artistas desfilam por estas páginas, na busca de perenizar e dignificar a família espiritual a que pertencemos.


			Por possuir apenas e exclusivamente a vida do ateliê, meu refúgio e mirante, usei a metáfora d’O ateliê do artista para trazer à lembrança quase 40.000 anos de Arte, desde o despertar do Homo sapiens aos nossos dias, para ter presente o sentido de imortalidade da Arte e o de que o homem e a Arte são uma só coisa.


			Nasce daí a certeza de que não apenas a Arte é fruto do homem, mas a de que ele também é fruto dela, pois a história nos mostra que a cada período de esplendor artístico a humanidade se redime, em parte, de seus pecados e se afasta um pouco mais de sua animalidade original.


			Particularizando o conceito de interação homem-Arte, Paul Klee escreve em seu Diário de viagem à Tunísia, em 16 de abril de 1914: “A cor apoderou-se de mim. Sei que ela me tomou para sempre. Tal é o significado deste momento abençoado. A cor e eu somos um. Sou pintor[3]”.


			Os pré-requisitos para esse momento mágico, ele os adquiriu no longo aprendizado em Berna, nos preparatórios da escola particular de pintura do professor Knirr, na Academia de Artes de Munique, na viagem à Itália e na vivência artística na Alemanha e Suíça, no período anterior à Primeira Guerra Mundial.


			Testemunho eloquente da transformação do homem e da Arte numa mesma entidade nos é dado também por Van Gogh. Como é sabido, a grande revelação da Arte só se realizaria nele quatro anos antes de sua morte – ele se suicidaria a 29 de julho de 1890. Até então, todos os seus trabalhos, que correspondem ao período holandês, teriam feito dele um apaixonado pintor particularmente sensível, mas apenas mais um entre inúmeros outros de seu país. O alto conhecimento da cor forneceu, aos seus dons naturais, o instrumental forjador de sua genialidade.


			Em outubro ou início de novembro de 1885, cerca de um ano antes da eclosão do sublime colorido de sua pintura, ele escrevera em longa carta a seu irmão Théo: “Eu ouvi falar de uma experiência feita com uma folha de papel de cor neutra, que torna-se esverdeada sobre um fundo vermelho, avermelhada sobre um fundo verde, azulada sobre o alaranjado, alaranjada sobre o azul, amarelada sobre o violeta e violetada sobre o amarelo (...). Se encontrares algum livro sobre essas questões da cor, um livro que seja bom, envie-me-o antes de qualquer outra coisa, pois é necessário que eu saiba tudo sobre isso. Não se passa um dia sem que eu procure me instruir[4].”


			Poucos dias depois, escreve ele a Théo: “Presentemente, minha paleta está começando a degelar, a esterilidade do início desapareceu.”


			Na carta seguinte, ainda em novembro, ele faz a célebre confissão: “No momento, meu espírito está inteiramente tomado pelas leis das cores. Ah, se elas nos tivessem sido ensinadas em nossa juventude!.”


			Os meses que se seguem são para Van Gogh de alucinadas e febricitantes investidas nos domínios da cor.


			Quase um ano depois, em carta de Paris, no verão ou outono de 1886, dirigida ao pintor inglês H.M. Levens, que conhecera em Auvers, Van Gogh declara: “... Estou pintando uma série de estudos de cor, simplesmente flores, papoulas-vermelhas, azulados miosótis, rosas brancas e rosadas, crisântemos amarelos; buscando as oposições de azul com laranja, de vermelho com verde, do amarelo com o violeta, procurando os tons rompidos e neutros para harmonizar a brutalidade dos extremos, ensaiando tornar as cores intensas, e não uma harmonia em cinza. (...) Em suma, como dizíamos antigamente, ‘na cor procurando a vida’.”


			As réplicas de obras dos grandes mestres da pintura universal, feitas por mim, que aparecem aqui publicadas pela primeira vez, destinam-se a ilustrar o livro de minha autoria, em preparo, intitulado Dez aulas magistrais. Esse termo procura traduzir a magistralidade dos ensinamentos à humanidade ministrados pelos dez artistas que inspiraram o texto.


			Nesta oportunidade, agradeço ao Conselho Editorial da Editora Senac Nacional o ensejo de dirigir-me aos artesãos, artistas, professores e alunos, em especial aos do Senac, fazendo deste livro uma espécie de cátedra, de tribuna, de púlpito e – por que não dizer – de confessionário privilegiado.
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O que é cor?


A cor não tem existência material. Ela é, tão somente, uma sensação provocada pela ação da luz sobre o órgão da visão.


			Epicuro, há mais de 2.300 anos, desenvolvendo o raciocínio de que “a cor guarda íntima relação com a luz, uma vez que, quando falta luz, não há cor”, afirmaria que a coloração dos objetos varia de acordo com a luz que os ilumina, concluindo que “os corpos não têm cor em si mesmos”.


			Hoje, a Óptica, parte da Física que trata das propriedades da luz e da visão, apoiada pela Óptica fisiológica, demonstra que, quando a luz atravessa a pupila e o cristalino, atingindo os cones que compõem a fóvea e a mácula da retina no fundo do olho, é por estes decomposta nos três grupos de comprimento de onda que caracterizam as cores-luz: vermelho, verde e azul-violetado, cor esta cuja melhor denominação, em português, é índigo.
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Ilustr. 1 – Ao atingir o córtex occipital, na parte posterior do cérebro, os efeitos da luz provocam a sensação de cor.
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Ilustr. 2 – Da imensa área de radiação solar a vista humana alcança apenas diminuta faixa compreendida entre os raios infravermelhos e os ultravioleta cujos limites extremos são, de um lado, o vermelho com 700 mµ (milimícrons), e, do outro, o violeta com cerca de 400 mµ de comprimento de onda.















			

			O resultado dessa decomposição e de suas infinitas possibilidades de misturas é transmitido pelo nervo óptico e pelas vias ópticas ao córtex occipital, situado na parte posterior do cérebro, onde se processa a sensação cromática (ilustr. 1 e 2).
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